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Este material  foi desenvolvido com
muito carinho e contém informações

importantes sobre o bullying.
boa leitura!



- Identificado por profissionais de diferentes áreas do conhecimento como um fenômeno
que se faz presente no contexto escolar, o bullying é hoje objeto de preocupação
considerando-se a perspectiva tanto da família quanto dos profissionais da educação. 
- A escola constitui-se como uma instituição que, historicamente, reúne em seu espaço a
diversidade em seus mais amplos aspectos, como por exemplo: características físicas, etnias,
classes sociais, valores, ideologias, etc. A preocupação ora mencionada reside no fato de que,
nem sempre, as práticas desenvolvidas no ambiente familiar e no escolar são capazes de
evitar que a incapacidade do convívio com essa diversidade torne-se motivo de episódios de
intolerância, desrespeito e agressões. Por consequência, os episódios de bullying podem
surgir na escola e nem sempre são identificados com facilidade ou não são analisados com o
aprofundamento necessário. 
- Além disso, relatos de pesquisa têm sinalizado que tanto a família quanto os profissionais
que atuam no espaço da escola têm dificuldades (ou mesmo se julgam incapazes) de
identificar situações que possam ser caracterizadas como bullying, bem como de proporem
ações que promovam o combate a esse fenômeno. E foi justamente a partir da consideração a
esta dificuldade, que a equipe do projeto de extensão “O bullying no contexto escolar:
estratégias de combate e de prevenção à luz da Psicologia Escolar Educacional” desenvolveu
esta cartilha educativa, almejando que ela chegue ao conhecimento de profissionais da
educação, familiares e/ou responsáveis e às próprias crianças e adolescentes vinculadas ao
contexto escolar. 
- Trata-se de um material no qual se buscou, por meio de uma linguagem objetiva e
acessível, conceituar o bullying, caracteriza-lo, tipifica-lo e apresentar algumas ações que
podem ser realizadas na escola, notadamente pelo(a) psicólogo(a) escolar educacional, no
combate e prevenção ao bullying.

 

Desejamos que você tenha uma ótima leitura!
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Compreende-se como
todas as formas de
atitudes agressivas,
realizadas de forma

voluntária e repetitiva,
que ocorrem sem

motivação evidente,
adotadas por um ou mais
sujeitos contra outro(s),
causando dor e angústia
dentro de uma relação

desigual de poder.

É bullying quando se identifica:
• Intencionalidade de causar danos;
• Persistência e continuidade das agressões
contra o mesmo alvo;
• Ausência de motivos que justifiquem os
ataques;
• Assimetria de poder entre as partes;
• Prejuízos causados às vítimas.

O QUE É BULLYING?
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É aquele que sofre o
bullying. Geralmente 

é tímido, frágil e possui 

É aquele que pratica o
bullying. 

   Geralmente é popular e                          

É aquele que 
não pratica nem sofre o

bullying, mas presencia a  
situações

 de agressão. 

VÍTIMA

TESTEMUNHA

AGRESSOR

OS ENVOLVIDOS NO BULLYING

assume a postura 
de líder da turma.

alguma 
característica marcante.
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VIRTUAL OU CYBERBULLYING:

Insultos, apelidos, ofensas
e xingamentos.

VERBAL:  

PSICOLÓGICO: 

FÍSICO: 

QUAIS SÃO AS FORMAS DE BULLYING? 

Intimidações, difamações,
ameaças e fofocas.

Tapas, chutes, empurrões e
beliscões.

 Realizado através de
ferramentas tecnológicas.
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As causas do cyberbullying estão
associadas, principalmente, à falta de
orientação para o uso ético da tecnologia
da informação.

Cyberbullying 

O cyberbullying caracteriza-se pelo uso de
ferramentas digitais, e-mails, mensagens
de celulares, fotos e sites para a adoção de
um comportamento negativo e
agressivo,executado de maneira repetitiva
dentro de uma relação de desequilíbrio de
poder. Suas principais características são: a
repetição, a unilateridade, o anonimato e a
ausência do contato físico.
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As consequências do bullying afetam a todos os envolvidos,
podendo ser percebidas a curto e longo prazo, especialmente para

as vítimas que se retraem e silenciam.

A curto prazo, as vítimas apresentam uma
série de emoções negativas (ex: medo,
isolamento e raiva) e são prejudicadas na
escola, onde não conseguem realizar suas
atividades e focar nas aulas. Já a longo prazo,
mostram-se predispostas a uma série de
problemas afetivos quando adultos, sendo os
mais observados a depressão, ansiedade, baixa
autoestima e o suicídio.

Os espectadores podem se tornar insensíveis
aos sentimentos alheios ao presenciar as
agressões, apresentando então problemas de
empatia, além de demonstrar medo do
futuro e inseguraça pessoal. Assim, o
desenvolvimento sócio-moral é  afetado, o
que justifica os prejuízos no
desenvolvimento de valores prossociais.

Quais são as
consequências do

bullying?

As consequências também surgem
para os agressores e estes estão
sujeitos a desenvolver
comportamento antissocial, não
desenvolvendo o convívio social
saudável que permanece até sua
adultez, quando crimes são
cometidos por estes. 10



A Lei tem
 por objetivos prevenir e

combater a prática do bullying,

capacitando docentes e eq
uipes ped

agógicas

para a implementação de ações de

prevenção e solução do problema, assim

como orientação de conduta de pais e

responsáveis diante da identificação de

vítimas e agressores, dando assistên
cia

psicológica, social e jurídica aos mesmos.

LEI Nº
13.185/15

Você conhece a lei antibullying?
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Inserção do(a) psicólogo(a) escolar
educacional frente ao bullying

O bullying é um fenômeno multidirecional, de
maneira que necessita de ações amplas e que 
 prevejam a participação de todos os atores escolares,
não apenas os alunos.

Dentre os diversos profissionais que podem intervir
no combate ao bullying, o(a) psicólogo(a) escolar
educacional destaca-se por possuir ferramentas de
atuação institucional e preventiva, promovendo
espaços de reflexão com todos os envolvidos no
espaço escolar

Ele(a) tem como objetivo então  favorecer o bem
estar psicossocial dos estudantes e de todos os
envolvidos com o processo educacional, buscando
a parceria e o apoio de outros profissionais para
criar um ambiente que prioriza o respeito, a
amizade e as diferenças de cada um.
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O que  o(a) psicólogo(a) pode fazer
para evitar ou lidar com casos de

bullying?

Promover capacitação dos professores e demais funcionários,
visando uma melhor convivência no ambiente escolar e
responsabilização pelas ações, a partir de reuniões com especialistas
para discutir o tema.
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Trabalhar em conjunto com os pais e/ou responsáveis, permitindo que
estes sejam informados e participem de reuniões, onde se pode utilizar
meios para sensibilização destes, visando um maior acolhimento e
motivação. Assim, os pais e/ou responsáveis serão capazes de refletir
sobre a educação dos filhos, além de possibilitar que estes tenham
condições de identificar, no espaço familiar, se suas crianças e
adolescentes estão sendo envolvidos com episódios de bullying na
escola.



Promover espaços de escuta, sobretudo para as vítimas, com o intuito
de orientar ou mesmo se pensar em conjunto soluções para as
situações caracterizadas como sendo bullying.

Realizar campanhas  voltadas para o respeito e a busca pela paz,
priorizando a aceitação das diferenças, também são necessárias de forma
que toda a comunidade escolar esteja envolvida.

Por fim, incentivar a discussão e a implementação de regras contra o
bullying  que estejam ao alcance de todos os agentes da escola (alunos,
professores, pais, funcionários).
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CONHEÇA O NOSSO
PROJETO DE EXTENSÃO
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Que projeto é esse?

O projeto de extensão foi criado em 2018, sendo
composto por estudantes do curso de Psicologia
da UFPB. Constitui-se como objetivo principal

a diminuição da ocorrência de bullying,
através de ações de nível preventivo e

remediativo, desenvolvendo práticas com todos
os agentes que fazem parte do processo de

ensino-aprendizagem e utilizando os
conhecimentos da Psicologia Escolar

Educacional em tal contexto.
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Os encontros serviram para apresentação do projeto e estabelecimento de
acordos em relação à disponibilidade da escola para a execução das nossas ações,
assim como para o aprofundamento das demandas da escola e da turma onde o
projeto seria executado. Além disso, houve discussão sobre a importância de uma
equipe multidisciplinar dentro do contexto escolar.

ATIVIDADES REALIZADAS
NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO

BÁSICA 

Reunião com a
equipe da escola 

Os encontros com a professora da turma serviram para se ouvir a
docente quanto à sua percepção acerca do trabalho que vinha sendo
feito e as mudanças na turma, influenciadas pelo projeto, bem como
planejamento pedagógico para articular os conteúdos escolares com os
conteúdos do projeto.

Reunião com
as professoras 
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Atividades com
os alunos 

Os encontros com os alunos
ocorriam semanalmente e tinham

duração de 40 a 50 minutos,
podendo ser feitos na sala de aula,
na sala de multimídia ou no pátio

da escola. Entre as ações realizadas estão:
jogo de tabuleiro, rodas de

conversa que abarcassem a temática
do bullying, apresentação de

vídeos, pintura, desenho, jogo de
queimada e criação de histórias com

dilemas morais. 
Para a execução destas atividades

utilizaram-se como materiais: TNT,
caixas de sapato, tinta guache, pincéis,

projetor de imagem, caixas de som,
cartolinas, papel A4, medalhas de metal,

bola e lápis de cor.
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- Ao final da leitura deste material, esperamos que o(a) leitor(a) tenha desenvolvido a
percepção de que o bullying é um fenômeno complexo e que requer um olhar cuidadoso para que
seja garantida sua identificação. 
- O bullying pode ocorrer em qualquer espaço, inclusive nos virtuais, mas em função da
diversidade característica da instituição escolar, bem como do longo tempo de permanência que
crianças e adolescentes vivenciam nesse espaço físico, é muito comum observarmos uma alta
incidência de casos de bullying especificamente na escola. Neste sentido, é importante que os
profissionais que nela atuam tenham uma formação necessária para identifica-lo e, por meio da
reflexão e ação conjunta, possam implementar ações eficazes em seu combate.
- As informações contidas neste material educativo visaram, de forma pontual, auxiliar esses
profissionais, e por consequência familiares e responsáveis pelos(as) alunos(as), a
compreenderem o que é o bullying, de que maneiras ele pode se expressar, as consequências
advindas a curto e longo prazo para os envolvidos e algumas das possíveis intervenções que
podem ser desenvolvidas pela escola.
- Não foi nossa pretensão esgotar a discussão sobre o tema, pois estamos cientes da complexidade
nela envolvida. O que almejamos foi elucidar questões básicas relacionadas a ele, para que a
escola e a família tenham elementos básicos para iniciar e manter o debate sobre essa questão.
                                                  Muito obrigado pela leitura!

Considerações Finais
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Vamos nos divertir um pouco? 

Encontre as seguintes palavras:
Escola

Bullying 
Vítima 
Agressor

Testemunha

Verbal
Físico 

Psicológico 
Virtual

Cyberbullying 



Vamos nos divertir um pouco? 
cruzadinha

1- Tipo de bullying que é manifestado por meio de insultos, apelidos... 
2 - Pessoa que sofre o bullying.
3-  Pessoa que pratica o bullying.
4-  B U L L Y I N G.  
5- Pessoa que não pratica e nem sofre, mas presencia situações de bullying.
6- Tipo de bullying realizado de forma virtual.

B U L L Y I N G
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